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A disciplina de Temas de Cultura Contemporânea existe em vários cursos leccionados na UTAD.

É uma disciplina que trata dos principais problemas que a Humanidade enfrenta.

Por isso, trata-se de uma matéria que envolve questões históricas, políticas, sociais, económicas e ecológicas.

Pretende-se que os alunos se tornem capazes de uma análise crítica da sociedade contemporânea que interessa a todos.
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 UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Temas de Cultura Contemporânea (Programa base)

Considerações Gerais: esta disciplina visa pesquisar e reflectir sobre os múltiplos problemas que a Humanidade enfrenta, de carácter político, económico, social e ambiental.
I – Objectivos:

1- O Contemporâneo: os diferentes tempos históricos, a multiplicidade de “presentes”.

1.a) O Mundo como realidade plural.

II – Escola, Educação e Sociedade: a propaganda política, manipulação do pensamento pelos "mass-media", o discurso do poder em geral.

2.a) O caso do nazismo como paradigma de propaganda, manipulação do pensamento, patologia mental colectiva.

III – O Modelo social e político planetário: consequências da situação actual.

3.a) A deslocalização da actividade produtiva para a Ásia; o desemprego concomitante no Ocidente.

3.b) A pauperização no Ocidente: desemprego e falta de perspectivas de futuro para a juventude.
3.c) Problemas ecológicos.
3.d) O neoliberalismo: a privatização da Educação; a concepção minimalista do Estado, a alienação do Sistema Educativo, do Sistema de Saúde, recuo do Estado em várias frentes de acção.

3.d) O “Estado Grande” versus “Estado Minúsculo”.

IV – Aspectos da sociedade actual ligados à Educação:

4.a) Problemas Populacionais;

4.b) O Paradoxo da "população a mais / população a menos";

4.c) Educação e formas várias de criminalidade;

4.d) Criminalidade comum, terrorismo, concentração da riqueza.

V – Sociedade, Sistema Educativo e Professores e diferentes Educadores: suas relações. A Sociedade envolvente e desordenada; capacidade ou incapacidade da Educação.

Normas de Avaliação: 

Os alunos farão um exame (teste objectivo), podendo ser realizada avaliação complementar resultante de trabalho de pesquisa individual.

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL 

A Palavra Manipulada, Philippe Breton, Caminho, Lisboa, 2001.

Breve História da Educação no Ocidente, Porto, Editora Cadernos do Caos, Junho de 2003, Carlos Mota.
Breve História de Quase Tudo, Bill Bryson, Quetzal, Lisboa, 2004.

Escola e Sociedade no actual modelo neoliberal: a questão da Globalização, Carlos Mota, Maria G. Cruz, conferência na UERJ, Agosto de 2001.

Escola S.A., Tomaz Tadeu da Silva e Pablo Gentili, CNTE, Brasília, 1999;

Globalização Excludente, Pablo Gentili (org.), Vozes, Petrópolis 2001.

Infância e Educação: um questionamento sem fim? Revista Pedagógica, nº 13, Editora Argos, Chapecó, SC – UNOCHAPECÓ, Brasil, Ano 6, Julho/Dezembro de 2004, Carlos Mota, Maria G. Cruz.
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Reflexões Sobre Educação e seus Problemas, Carlos Mota, Maria G. Cruz, SDE – UTAD, 2001.

Temas de Cultura Contemporânea, Textos de Apoio, Carlos Mota, SDE-UTAD, 2000. (2ª Ed. 2009).
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www.carlosmota.info : textos diversos a indicar, nomeadamente do projecto "Aula Virtual e Democracia", parceria UnB/UNESCO do qual o docente é conselheiro.

Carlos Mota

Existem múltiplos “presentes”. Não vivemos num mundo sincrónico, apesar de, com o fenómeno chamado “Globalização”, tal “sincronismo” poder ser uma aparência forte.

Porém, desde a China, à Índia, com salários miseráveis ou até trabalho escravo, passando pelos países nos quais os direitos da mulher são ignorados, notamos que vivemos em tempos diferentes, consoante o local geográfico e a CULTURA em que nos movemos.
Por “cultura” entendemos “Modos de sentir, pensar e agir comuns a grupos maiores ou menores de pessoas”.

A cultura é tudo o que ultrapassa o “biológico”.

Manifesta-se nas crenças (religiões), costumes, incluindo a culinária e o vestuário. Não beber álcool, considerar o porco impróprio para consumo, são questões culturais. Isso, ou considerar a vaca um animal sagrado.
A batata veio da América para a Europa; a mandioca foi da América para a África, onde se tornou um elemento importante na alimentação; o açúcar foi do Médio Oriente para a América, e daí para a Europa, usado para temperar café cuja origem se situa na Etiópia.

No conceito de Cultura ocupam particular relevo as questões relativas à linguagem. A linguagem humana é o veículo que transporta a cultura; o estudo da linguagem, dada a sua complexidade, não cabe neste escrito, sendo apenas de referir a sua importância, como contraste em relação às outras espécies vivas conhecidas. Embora existam actualmente estudos que parecem concluir que certos macacos podem aprender a linguagem gestual dos surdos humanos, é um facto que a capacidade de transmissão de valores, lembranças, comportamentos colectivos, não se encontra, no nosso planeta, fora da espécie humana. (O estudo do comportamento animal pertence hoje a uma disciplina chamada Etologia).

A cultura é assim considerada como "típica" da espécie humana, tudo aquilo não exclusivamente biológico. Como refere Misha Titiev, "uma premente necessidade sexual não justifica uma violação."

CULTURA E OCIDENTE 
Vivemos no “Ocidente”. Ocidente é - no âmbito desta disciplina - mais uma noção cultural que geográfica.

Os “ocidentais” são os povos que em termos culturais resultaram da fusão dos contributos históricos da Grécia Clássica, do Império Romano e do Cristianismo.

Com a expansão europeia, o “Ocidente” foi da Europa às Américas, África, Ásia e Oceania.

As Idades Históricas
Considera-se que a “História” existe desde a invenção da escrita. 
A escrita terá surgido há cerca de 5000 anos (3000 anos antes de Cristo), na Mesopotâmia, pelos Sumérios.
Entra-se assim na História, normalmente dividida em quatro Idades.

1)Idade Antiga: da invenção da escrita a 476 d.C. (data da queda do Império Romano do Ocidente);

2)Idade Média: de 476 a 1453 (data da queda do Império Romano do Oriente, ou 1492, data da chegada de Cristóvão Colombo à América);

3)Idade Moderna: de 1453/92 a 1789, data da Revolução Francesa;

4)Idade Contemporânea: de 1789 aos nossos dias. 

A cada Idade correspondem características próprias. Cada uma avança para a seguinte de forma progressiva, sendo as datas que balizam o seu princípio ou fim apenas meios de situar os estudos, nunca podendo ser vistas como fronteiras absolutas. 

Notemos que se à Idade Antiga correspondeu o Mar Mediterrâneo, à Idade Média vai estar associado o Oceano Atlântico; a Idade Moderna já conhecerá bem o Índico e o Pacífico. Por último, no presente, falamos cada vez mais da importância da "bacia do Pacífico", onde se situam a costa leste do Canadá e dos Estados Unidos da América, com o estado de Washington e a Califórnia, o Japão, Singapura, Taiwan, Coreia do Sul, China e Austrália. O potencial produtivo que actualmente se encontra nas margens do Pacífico é imenso. Só no estado de Washington existem o gigante informático "Microsoft" e o enorme construtor aeronáutico "Boeing". Assim, temos assistido a um alargamento das bacias oceânicas, com o desenvolvimento e expansão da produção.

Escola, Educação e Sociedade: 
A propaganda política, manipulação do pensamento pelos "mass-media", o discurso do poder em geral.
O caso do Nazismo como exemplo de manipulação.

Como refere há muito Musgrave, a Escola compete com outros ambientes de socialização, ou, se quisermos, “ambientes educativos”:

- a família;

- o grupo de colegas/amigos;

- os meios de comunicação social (Televisão, Jornais/Revistas, rádio);

- a cimematografia;

- a Internet 

O professor deve ter consciência dos limites da sua acção. Se tiver 300 alunos por ano será bastante. Um qualquer apresentador televisivo pode falar para milhões de pessoas.

A televisão é “o circo que engloba todos os circos” e exerce o papel de “hipnótico social”, na maioria dos casos. 

O discurso do poder é todo aquele que encobre ou distorce a realidade. 

A publicidade visa provocar comportamentos de consumo e a propaganda política visa provocar comportamentos como votos em determinados partidos ou pessoas, por exemplo. Para isso, ammbos os discursos, de resto com estratégias semelhantes, manipulam a população. A repetição é o principal meio utilizado pelos discursos citados.

O Nazismo dá um exemplo dramático e clássico sobre a manipulação do pensamento humano. 

“Paul Joseph Goebbels (Mönchengladbach, 29 de outubro de 1897 — Berlim, 1 de Maio de 1945) foi o Ministro do Povo e da Propaganda de Adolf Hitler (Propagandaminister) na Alemanha Nazista, exercendo severo controle sobre as instituições educacionais e os meios de comunicação.

Foi uma figura-chave do regime, conhecido por seus dotes retóricos. Era um dos líderes políticos nazistas mais destacados que tinham concluído estudos superiores. Teve uma posição correspondentemente importante entre os nazistas.

Um dos primeiros e ávido apoiante da guerra, Goebbels fez tudo em seu poder para preparar o povo alemão para um conflito militar em larga escala. Durante a Segunda Guerra Mundial, ele aumentou o seu poder e influência através de alianças, deslocando dirigentes nazistas. Em finais de 1943, a guerra estava virando contra os poderes do Eixo, mas isso só fez Goebbels estimular a intensificar a propaganda, exortando os alemães a aceitar a idéia de guerra total e de mobilização. Goebbels permaneceu com Hitler em Berlim até o fim, e na sequência do suicídio do Führer, foi indicado por ele para servir como Chanceler do Reich, ao quel o foi, por apenas um dia. Em suas últimas horas, sugere-se que Goebbels permitiu a sua mulher, Magda, matar os seus seis filhos pequenos.” 

O Nazismo foi responsável por uma política racista, de ódio e de morte. O Holocausto foi provavelmente a pior página da História. Nele pereceram muitos milhões de seres humanos, às ordens dos dirigentes Nazis, desde pessoas com problemas físicos ou psíquicos, testemunhas de Jeová, eslavos e judeus. Só entre estes terão sido causados 6 milhões de mortos. 

A propaganda Nazi convenceu a maioria do povo alemão da “razão” do nazismo, o que hoje parece impossível, mas demonstra como o ser humano é manipulável.

O pensamento pode ser controlado por meio de discursos como a propaganda política ou a publicidade. O próprio discurso usado pelo sistema educativo é, em geral, um "discurso de poder". De facto, o sistema educativo está ao serviço do poder. Aquilo a que se pode chamar "unidimensionalização" do pensamento humano, tem a ver com uma "redução" do que é objecto de pensamento e análise; da construção de um mundo de "realidades virtuais", cada vez menos questionadas, o que produz, da Austrália ao Paraguai, da África do Sul à China, seres humanos que não pensam nada sobre variadíssimos assuntos, ou tendem a pensar o mesmo, sobre temas idênticos. 
Viajar torna-se assim um exercício de conhecimento de locais geográficos que vão sofrendo a intervenção humana, conhecendo-se pessoas "parecidas" em pontos muito diferentes do planeta. A riqueza dada à nossa espécie pela diversidade cultural tende a ser substituída por uma "mesmização" artificial do pensamento, da linguagem, das atitudes, de aspectos como a culinária, tornada também "unificada" pelo recurso ao "fast food", também chamado "junk food".

A propósito do Nazismo ver:

“A Queda”, filme sobre a vida de Adolf Hitler narrada pela sua secretária particular, Junge Traudl;

“Os Últimos Dias”, de Steven Spielberg sobre a matança de judeus húngaros. 

O Modelo social e político planetário: consequências da situação actual.

3.a) A deslocalização da actividade produtiva para a Ásia; o desemprego concomitante no Ocidente.

3.b) A pauperização no Ocidente: desemprego e falta de perspectivas de futuro para a juventude.
3.c) Problemas ecológicos.
3.d) O neoliberalismo: a privatização da Educação; a concepção minimalista do Estado, a alienação do Sistema Educativo, do Sistema de Saúde, recuo do Estado em várias frentes de acção.

3.d) O “Estado Grande” versus “Estado Minúsculo”.

A Globalização tem correspondido à chamada “deslocalização” de unidades industriais para a Ásia (em especial para a China). Grandes empresas, com a colaboração de governos de todo o mundo, têm empreendido esse movimento. Tudo o que encontramos numa sala pode ser produzido mais depressa, melhor e mais barato, noutro local. A velocidade de comunicações e seu baixo custo (como o e-mail), bem como o desenvolvimento da aviação e marinha comerciais, possibilitam esta deslocação maciça da produção para a Ásia.

Os lucros das grandes companhias são, por certo, enormes. As perdas de emprego na Europa, nos Estados Unidos, no Canadá, Japão, na própria Ásia (!) são tremendos. Não sabemos até que ponto este processo continuará, mas, no limite, pode pensar-se numa tal pauperização do Ocidente e num tal desemprego que isso trará revolta e impossibilidade de comprar a produção asiática.

A recente “Crise Financeira” mundial, demonstra que o capitalismo industrial deu lugar, no Ocidente, a um capitalismo especulativo e meramente financeiro de características surpreendentes, que incluem esquemas de engano deliberado e roubo de depósitos bancários pela banca. O actual sistema político planetário segue o chamado neoliberalismo, que encara o Estado como uma entidade que deve ser minimizada. Pensa-se assim na privatização da Educação ou da Saúde. É duvidoso que esse caminho possa ser do interesse da maioria dos cidadãos do mundo.
Os problemas ecológicos

A este respeito o documentário “Uma Verdade Inconveniente” apresentado por Al Gore, é extremamente elucidativo.

Resultante de uma fabricação cada vez maior de bens (muitos inúteis), exercemos pressão sobre os recursos e, em particular, alteramos a atmosfera.

Poderemos vir a sofrer alterações climáticas a nível global, que levem a:

- aquecimento;

- diferente regime de chuvas;

- derretimento de enormes áreas hoje geladas e consequente alagamento de vastas áreas habitadas;

- migração de insectos que servem de vector em doenças como a malária.

Os problemas ecológicos são de muito difícil solução porque seria necessário um grande esforço conjunto de todos os países do mundo para alterar a situação em que nos encontram,os, o que parece pouco provável.

Se os problemas ecológicos não forem resolvidos, a própria espécie humana poderá desaparecer.

O “Estado Grande” versus “Estado Minúsculo”
Em termos políticos, estamos numa situação em que por vezes o Estado é demasiado grande (resolver o realojamento de alguém a quem ardeu a sua habitação), ou demasiado pequeno: caso da luta contra o tráfico de droga, armas ou seres humanos, luta para a qual muitos Estados não têm, sequer, meios mínimos.

Aspectos da sociedade actual ligados à Educação:

4.a) Problemas Populacionais;

4.b) O Paradoxo da "população a mais / população a menos";

4.c) Educação e formas várias de criminalidade;

4.d) Criminalidade comum, terrorismo, concentração da riqueza.

A História do século XX é tão recente que está por fazer. É a História do Nazismo, das guerras nas colónias europeias; das guerras da Coreia e do Vietname; do empobrecimento da África; da complexificação tecnológica; da ida à Lua; da era atómica e do computador; mas é novamente, uma era de incerteza, com novos desafios, como a SIDA, os desequilíbrios ecológicos e de rendimentos, a adopção de um modelo social e político planetário desde o desaparecimento da União Soviética.

Evidentemente que, deste ponto de vista, a História do século XXI ainda mal pode estar a começar a ser feita. Temos interpretações, múltiplas e diversas, oriundas principalmente da Sociologia e da Economia.

Problemas Populacionais:
Consultar: [code]http://pwp.netcabo.pt/geografia/evol_pop.htm[/code]
“O crescimento populacional é a mudança positiva do número de indivíduos de uma população dividida por uma unidade de tempo. O termo população pode ser aplicado a qualquer espécie viva, mas aqui refere-se aos humanos.

A população mundial em 1950 era de 2,5 bilhões de pessoas. Em 2000 já havia mais de 6 bilhões de humanos no planeta.

Para um estudo da população, é essencial a análise estatística acompanhada das características históricas e geográficas das sociedades existentes no planeta. Alguns locais que apresentam elevadas taxas de densidades demográficas são: Sudeste Brasileiro, nordeste dos Estados Unidos da América, leste da China e sul da África. Cada umas dessas regiões tem as suas particularidades socioeconômicas, culturais e ambientais.

De acordo com os dados obtidos junto à ONU, no nosso planeta vivem mais de 6,3 milhares de milhão de pessoas. Dessas, mais de 75% vivem em países subdesenvolvidos e com menos de dois dólares por dia, 22% são analfabetos, metade nunca utilizou um telefone e apenas 0,24% têm acesso à Internet. 
Estima-se que, há cerca de 2000 anos atrás, a população global era de cerca de 300 milhões de habitantes. Por um longo período a população mundial não cresceu significativamente, com períodos de crescimento seguidos de períodos de declínio. Decorreram mais de 1600 anos para que a população do mundo dobrasse para 600 milhões. O contingente populacional estimado para o ano de 1750, é de 791 milhões de pessoas, das quais 64% viviam na Ásia, 21% na Europa e 13% em África.

A humanidade gastou, portanto, dezenas de milhares de anos para alcançar o primeiro milhar de milhão de habitantes, fato ocorrido por volta de 1802. Em seguida, foram necessários mais 125 anos para dobrar a população, alcançando assim o planeta, por volta de 1927, 2 milhar de milhão de habitantes. O terceiro milhar de milhão foi atingido 34 anos depois, em 1961, e assim por diante.

Durante este período, o homem abandonou o modo de vida que criara há cerca de 10 mil anos, com o advento da agricultura, e passou a multiplicar-se nas cidades, um mundo à parte da natureza. Em 1900, nove em cada dez homens, mulheres e crianças, que somavam uma população de 1,65 milhar de milhão de humanos, ainda viviam no campo. Calcula-se que atualmente quase metade dos atuais seis milhar de milhão de pessoas habitará cidades; dessa população urbana, estima-se que uma proporção de três para vinte pessoas se encontre nas cerca de meia centena de metrópoles e megalópoles (população igual ou maior que 5 milhões de habitantes).

A ONU estima que no ano 2000 a população mundial crescia então a um ritmo de 1,2 % (77 milhões de pessoas) por ano. Isto representa um decréscimo da taxa de crescimento em relação ao seu nível em 1990, sobretudo devido à quebra das taxas de natalidade.

A China é atualmente o país mais populoso do mundo com 1.300 milhões de habitantes, porém, devido à baixa taxa de natalidade será superada em 2050 pela Índia, que na altura atingirá os 1.600 milhões.
Consequências do aumento populacional
O contínuo aumento populacional pode ter várias consequências negativas. A mais falada é a questão da escassez de alimentos, mas a verdade é que os alimentos estão mal distribuídos mundialmente, uma vez que, nos países desenvolvidos existe um grande problema de saúde por excesso de alimentação (obesidade e problemas cardiovasculares).

Com o aumento da população e desenvolvimento dos países aumenta também a poluição produzida, e se já com a população actual os problemas ambientais relacionados com a poluição são bastantes, então deduz-se que serão muito piores com uma população ainda maior e a produzir cada vez mais desperdícios; este aumento da poluição poderá implicar também a degradação de muitos ecossistemas naturais. 

Na sociedade globalizada em que vivemos outro grave problema é a propagação de epidemias, que agora o fazem com muito mais facilidade devido ao contacto entre indivíduos de todos os pontos do mundo uns com os outros devido aos avanços dos meios de transporte. 
O facto de haver cada vez mais gente, para menos área habitável faz também com que comecem a surgir populações que habitam áreas perigosas do planeta, facilmente susceptíveis a catástrofes (ex.: áreas de grande actividade vulcânica). Têm também preocupado as autoridades governamentais os problemas associados à criação de empregos, meios de habitação, transportes, educação e saúde.” 

No ano 2000 chegámos aos 6000 milhões de humanos; em 2009, seremos cerca de 6700 milhões, o que mostra que o crescimento populacional tem sido enorme.

O Paradoxo da "população a mais / população a menos"
Este paradoxo resume-se no seguinte: as zonas mais pobres do planeta registam um crescimento continuado da população, enquanto os países mais ricos registam queda de natalidade e envelhecimento populacional. O sistema educativo desses países ressente-se desse facto, mas não é só isso o que acontece. Acontece que os países mais ricos t~em falta de jovens, de força de trabalho, enquanto os países mais pobres têm excesso de jovens e falta de empregos.
Em Portugal a natalidade cai e a população só não tem diminuído devido à entrada de imigrantes. A integração dos imigrantes na sociedade de acolhimento é um problema complexo que tem de ser encarado com seriedade, no qual o sistema educativo também pode ser útil. 
Educação e formas várias de criminalidade
Sustento que os professores têm de ter consciência de que não estão sós. Não são só eles (muito longe disso) quem influencia os alunos.

Ao mesmo tempo que o docente fala, alguém trafica droga nas ruas, nas próprias escolas, ou transfere, por meios electrónicos, somas imensas paras “paraísos fiscais”.

Os professores podem e devem dar exemplo de trabalho, honestidade, dedicação e rigor. Não podem muito mais. Podem também (e como já vimos isso é muito importante), ajudar a criar uma consciência ecológica nos seus alunos, de respeito por si mesmos, pelos outros e pelo planeta. 
As grandes formas de criminalidade como o terrorismo, a fraude fiscal e/ou bancária, o tráfico de drogas, de seres humanos e de armas só poderão ser combatidas, de facto, com uma acção conjunta dos mais diversos países do planeta, o que, mais uma vez, não parece estar a suceder.

Por que razão se produzem tantas armas de guerra (de venda livre em muitos países?) Por que razão não se atacam, com meios aéreos as grandes plantações de droga (cuja localização é por certo possível de obter com recurso a satélites?

A este respeito ver o filme: Tropa de elite.

A Concentração da Riqueza
A concentração da riqueza é um fenómeno persistente no planeta, gerador de situações terríveis a nível de sofrimento humano.

Mesmo os países “ricos”, como o conjunto Europa, Estados Unidos, Canadá, Austrália, Japão, têm muitos milhões de pobres, representando, por outro lado, uma minoria da população mundial.

A este respeito ver os Relatórios do Desenvolvimento Humano da ONU em:

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Relatórios de Desenvolvimento Humano (RDH) (desde 1996), no endereço:

[code]http://www.pnud.org.br/rdh/[/code]
A concentração da riqueza constitui uma forma de violência. 
A sociedade humana dos nossos dias é violenta. Podemos considerar violência tudo o que desrespeite os direitos das pessoas. Esses direitos são determinados por leis, mas igualmente pela esfera da moral, à qual nenhuma pessoa é insensível. os direitos humanos são um tema muito debatido, sobretudo depois das duas guerras mundiais e da experiência nazi, com crimes como o Holocausto, bem como o totalitarismo de expressão comunista, igualmente responsável por políticas de genocídio e desrespeito pelo mais elementar direito: o direito à vida. 
O que dizer das crianças obrigadas ao trabalho ou à guerra? A Declaração Universal dos Direitos do Homem e a correspondente Declaração sobre a Criança, seriam excelentes formas de direccionar a política num sentido humano. Porém, tal como em muitos outros casos, tem-se verificado que muitos governos não tiveram e outros continuam a não ter problemas em afirmar cumprir estes princípios das Nações Unidas, desrespeitando-os em seguida com toda a tranquilidade e, há que o referir, com toda a impunidade, nomeadamente por parte da comunidade internacional. O Human Rigths Watch publica relatórios sobre os direitos humanos no mundo, enviando-os para a Internet em www.hrw.org

Sociedade, Sistema Educativo e Professores e diferentes Educadores: suas relações. A Sociedade envolvente e desordenada; capacidade ou incapacidade da Educação.
De forma geral podemos dizer que aquilo a que chamamos “Sociedade” engloba o que chamamos “Educação” ou “Sistema Educativo”.

Jean-Jacques Rousseau pensou que seria possível reformar a Sociedade (no seu conjunto) por uma reforma educativa. 

Tal parece hoje um engano.

A “Sociedade” e o poder político parecem esperar que o Sistema Educativo favoreça o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização. Esta ideia encerra uma visão tributária do pensamento pedagógico-político de Jean-Jacques Rousseau. Este pensador exerceu uma influência notável no pensamento político do final do século XVIII, particularmente na Revolução Francesa (1789). Rousseau nasceu em Genebra, Suiça, no dia 28 de Junho de 1712 e faleceu a 2 de Julho de 1778 em Paris. Muitos autores consideram-no um filósofo e crítico social. A sua obra, portadora de ideias novas mas utópicas e até ingénuas, foi extremamente importante para o desenvolvimento posterior de uma série de análises sociais, estando viva nos nossos dias.
A Sociedade não pode ser transformada pelo Sistema Educativo porque a Sociedade engloba o Sistema Educativo, mais do que isso, "produz" um determinado Sistema Educativo; de qualquer modo, podemos dizer que o Sistema Educativo "está contido" na Sociedade, em vez de "conter" a Sociedade.

[image: image2]
[image: image1.png]



[image: image3]
O que sucede é que a Sociedade (S) engloba o Sistema Educativo (E).








� Misha Titiev, Introdução À Antropologia Cultural, F. Calouste Gulbenkian, p.14.





� Há quem considere que vivemos no período chamado “Pós-Moderno”. Fala-se também no “pequeno século XX, que se situa entre 1914 (início da Primeira Guerra Mundial e 1989, dissolução da União Soviética.














� A Internet não é um meio de comunicação social. Exerce uma enorme influência nos jovens, mas é uma influência diversificada, sem um proprietário único, de qualquer modo muito poderosa.


� Opiniões do autor deste texto.


� Definição do autor deste texto.


� http://pt.wikipedia.org/wiki/Joseph_Goebbels


� Ver “O lixão do Pacífico” em: http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM966543-7823-LIXAO+DO+PACIFICO+AMEACA+O+PLANETA,00.html


� http://pt.wikipedia.org/wiki/Crescimento_populacional
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